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 RESUMO 

A presente dissertação de Mestrado é constituída por dois estudos, um teórico e um empírico 

sobre o efeito de conformidade de memória. A conformidade de memória ocorre quando a 

informação recordada por uma pessoa leva as demais pessoas expostas a este relato a 

recordarem a mesma informação. A seção teórica consiste em uma revisão narrativa com o 

objetivo de apresentar como e porque a conformidade de memória ocorre, propondo que este 

efeito seja produto da aprendizagem social. Esta seção aborda as funções evolutivas que 

levam à conformidade de memória, propondo um olhar mais amplo para este fenômeno. A 

seção empírica propõe um novo paradigma experimental para investigar o efeito de 

conformidade de memória no aprendizado, verificando se escolher ter acesso à resposta de 

outra pessoa pode aumentar as chances desta informação ser recordada no futuro. Com este 

propósito, foi realizado um experimento com 124 estudantes universitários divididos em três 

grupos. Um grupo pôde escolher quando ter acesso à resposta de outra pessoa (n=47), um 

grupo foi exposto aleatoriamente às respostas de outra pessoa (n=53), e um grupo controle 

que não foi exposto às respostas de outra pessoa (n=24). Os principais achados foram que 

escolher quando acessar a respostas de outra pessoa levou a uma melhora imediata na média 

de informações recordadas corretamente. Este feito não se manteve quando testados 

novamente, quatro dias depois após a exposição ao relato de outra pessoa, sendo que o grupo 

controle apresentou média de acertos maior que os demais grupos. Ainda, a possibilidade de 

escolher acessar a resposta de outra pessoa não manteve o efeito de conformidade na memória 

de longo prazo. Os resultados sugerem que informações baseadas principalmente no relato de 

outras pessoas têm menores chances de se manter na memória de longo prazo, se comparadas 

a informações baseadas na própria memória. 

 

Palavras-Chaves: Memória; Psicologia Experimental; Aprendizado Social; Psicologia 

Evolucionista 

 

Área conforme classificação CNPq:  7.07.00.00-1 - Psicologia 

 

Sub-área conforme classificação CNPq:  7070200 – Psicologia Experimental 
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 ABSTRACT 

This Master's thesis consists of two studies, one theoretical and one empirical, about memory 

conformity. Memory conformity occurs when information one person's report leads other 

people exposed it to remember the same information. The theoretical session consists of a 

narrative review presenting how and why memory conformity occurs, suggesting that this 

effect is a social learning product. This session approach evolutionary causes of memory 

conformity, suggesting a broader look to this phenomenon. The empirical session tests a new 

experimental paradigm to study memory conformity effect on learning, testing if choosing to 

know other’s answer increases the probability of remembering this information in the future. 

Thus, we performed an experiment with 124 undergraduate students divided among three 

groups. One group chose when access another’s person answer (n=47), another group was 

randomply exposed to another’s person answer (n=53) and a control group was not exposed to 

another’s person answer. The main results indicated that choosing to access another’s person 

answer lead to a immediate improve in the mean of correct information retrieved. This effect 

did not last when the subjects were tested again, four days after the exposition to another’s 

person answer, and the control group presented a higher mean of correct information 

retrieved. Also, choosing access another’s persons answer did not increase the memory 

conformity effect in long term memory. The findings suggest that information based mainly 

in other’s answer are less likely to remain in long term memory, when compared to 

information based mainly in one’s own memory. 

 

Key-words: Memory; Experimental Psychology; Social Learning; Evolutionary Psychology 

. 

Área conforme classificação CNPq:  7.07.00.00-1 - Psicologia 

 

Sub-área conforme classificação CNPq: 7.07.02.00-4 (Experimental Psycology)  



 SUMÁRIO 

DEDICATÓRIA ....................................................................................................................... 4 

AGRADECIMENTOS ..................................................................................................................... 5 

RESUMO ................................................................................................................................... 6 

ABSTRACT .............................................................................................................................. 8 

SUMÁRIO .................................................................................................................................... 9 

RELAÇÃO DE TABELAS ............................................................................................................. 10 

RELAÇÃO DE FIGURAS .............................................................................................................. 11 

 APRESENTAÇÃO ............................................................................................................. 12 1.

 SEÇÕES ............................................................................................................................... 21 2.

 Seção Teórica ................................................................................................................... 21 2.1.

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS ............................................................................................. 29 

4. ANEXOS .............................................................................................................................. 34 

Anexo A - Ficha sócio-demográfica ...................................................................................... 34 

Anexo B – Teste de memória ................................................................................................. 35 

ANEXO C – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido ............................................... 36 

ANEXO D – Autorização do comitê de ética em pesquisa da PUCRS .............................. 37 

ANEXO E – Comprovante de submissão de artigo. ............................................................ 41 

 



 
10 

 RELAÇÃO DE TABELAS 

Tabela 1.1. . Efeitos observados na conformidade de memória, suas respectivas estratégias de 

aprendizado social e vantagens evolutivas..........................................................38  

Tabela 2.1. Média dos escores do teste de confiança no fã de rugby.......................................67  

Tabela 2.2. Média e desvio padrão de acertos no teste imediato e teste posterior de acordo 

com o grupo.........................................................................................................68  

Tabela 2.3. . Média de acertos para questões com e sem resposta do fã, no teste imediato e 

teste posterior, de acordo com grupo. ................................................................. 69 

Tabela 2.4. . Média de confiança na resposta para questões com ou sem resposta do fã, no 

teste imediato e teste posterior, de acordo com 

grupo....................................................................................................................70  

 

 

 

 



 RELAÇÃO DE FIGURAS 

Figura 1 Procedimentos para o Grupo Controle (GC), Grupo Conformidade Aleatória (GCA), 

e Grupo Com Conformidade Condicional (GCC). ..... ........................................ 64 

Figura 2.  Ilustração de questão do teste de memória...............................................................65 

 

 

 



 
12 

 APRESENTAÇÃO  1.  

 

A conformidade de memória ocorre quando um indivíduo é exposto às informações 

recordadas por outra pessoa, e consequentemente recorda às mesmas informações as quais foi 

exposto, sejam estas verdadeiras ou falsas (Skagerberg & Wright, 2008a; Wright, Memon, 

Skagerberg, & Gabbert, 2009; Wright, Self, & Justice, 2000). A socialização da memória é 

objeto de estudo em diferentes campos da Psicologia. Na Psicologia do Testemunho, busca-se 

compreender como evitar a inserção de informações falsas decorrente da exposição ao relato 

de outras testemunhas (Skagerberg & Wright, 2008; Wright, Memon, Skagerberg & Gabbert, 

2009). Na Psicologia Escolar, busca-se entender como o processo de aprendizado é 

influenciado pela troca de recordações sobre o conteúdo estudado, visando prever de quem e 

em quais situações o aluno tende a adquirir mais informações (Wright, 2016). Compreender 

melhor como e porque a conformidade de memória ocorre, e como esta pode levar a uma 

mudança na memória de longo prazo, pode ajudar a entender a socialização da memória. 

Diferente de outros animais, a memória humana pode ser recordada de forma explícita 

(e.g., amigos conversando sobre um evento que vivenciaram), caracterizando uma vantagem 

adaptativa a nossos ancestrais, ao possibilitar obtenção do conhecimento através do 

compartilhamento de experiências entre indivíduos (Donald, 2012; Oliveira, 2007). Utilizar 

informações fornecidas por outras pessoas (ao invés da própria recordação apenas) 

possibilitou acesso a informações que poderiam ser esquecidas, apresentando maiores chances 

de sobrevivência (Klein, Cosmides, Tooby, & Chance, 2002). A conformidade de memória 

pode ser entendida como um mecanismo adaptativo, ao agregar novas informações acerca de 

eventos passados sugeridas por outros sujeitos, na medida em que confiamos nestes e/ou na 

precisão de seus relatos (Wheeler, Allan, Tsivilis, Martin & Gabbert, 2013). Utilizar a 

observação ou interação com outro indivíduo como forma de aprender é denominado 

aprendizado social (Gariépy et al., 2014; Hoppitt & Laland, 2013). 
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Utilizar o aprendizado social para modificar o próprio comportamento parece oferecer 

uma vantagem evolutiva, sendo esta capacidade observada em mamíferos, peixes, aves, 

répteis, anfíbios e insetos (Ferrari & Chivers, 2008; Grüter & Leadbeater, 2014; Kendal, 

Coolen, van Bergen, & Laland, 2005; Kis, Huber, & Wilkinson, 2015). Por exemplo, quando 

abelhas Mamambagas (Bombus terrestris) buscam um alimento pela primeira vez em uma 

espécie de flor desconhecida, elas podem utilizar o próprio conhecimento (através da tentativa 

e erro) para buscar alimento. Entretanto, as abelhas mostram uma tendência de buscar flores 

utilizadas por outras abelhas, assim a observação de outros serve como forma de aprendizado, 

ao decidir onde buscar alimento (Leadbeater & Chittka, 2007a, 2007b). Assim, abelhas 

utilizam o aprendizado social como forma de economizar tempo e recursos energéticos que 

seriam despendidos ao buscar flores com base apenas no próprio conhecimento. Entretanto, 

para resultar em benefício, o indivíduo deve ser capaz de utilizar critérios para decidir se 

utilizará o aprendizado social ou o próprio conhecimento. 

A presente dissertação de mestrado intitulada “Ajudando a lembrar: aprendizado social 

e conformidade de memória” estudou o efeito de conformidade de memória através da 

perspectiva evolucionista, através estudos de aprendizagem social. A dissertação é composta 

de uma seção teórica e uma seção empírica, visto que esta apresentação constará no banco de 

dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). A 

seção teórica teve como objetivo apresentar as funções evolutiva da conformidade de 

memória. Para compreender o efeito de conformidade de memória é preciso entender não 

apenas como a memória funciona (recordação de eventos passados), mas também por que ela 

funciona desta forma (adaptar o indivíduo para o presente e futuro). Na perspectiva da seleção 

natural, aprender novas informações sobre o passado pode ser benéfico ao levar a mais 

chances de adaptação no presente e futuro. Entretanto copiar qualquer indivíduo a todo 

momento, não leva a um maior benefício (e.g., copiar a forma que um indivíduo muito jovem 
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utiliza ferramentas). Assim, nas últimas duas décadas foram identificados fatores relacionados 

à situação, o estímulo e o ambiente que podem tornar determinada resposta mais fácil de ser 

aprendida socialmente (Rendell et al., 2011). Estes fatores são denominados estratégias de 

aprendizado social, e se referem a condições que levam o indivíduo a utilizar o aprendizado 

social ao invés do aprendizado associal (i.e., aprendizado baseado no próprio conhecimento). 

A conformidade de memória parece seguir estratégias de aprendizado social acerca de 

quando copiar, quem copiar e quem copia (Galef, 2009; Heyes & Pearce, 2015; Hoppitt & 

Laland, 2013; Rendell et al., 2011). As estratégias acerca de quando copiar se referem às 

circunstâncias que levam o indivíduo a utilizar o aprendizado social, como a tendência de 

copiar informações do relato de outra pessoa quando o indivíduo possui baixa confiança na 

própria resposta (Wright & Villalba, 2012). Estratégias de quem copiar, se referem às 

características o recurso do aprendizado social, como a tendência de apresentar conformidade 

para o testemunho de um amigo próximo, ao invés de um desconhecido (Condon, Ritchie, & 

Igou, 2015). Estratégias acerca de quem copia se referem a fatores individuais que levam o 

indivíduo a copiar mais, como a idade, visto o efeito de conformidade de memória é maior em 

crianças do que em adultos (Schwarz & Roebers, 2006).  

A seção teórica da presente dissertação propõe a conformidade de memória como 

sendo subjacente às estratégias de aprendizado social, possibilita um novo olhar sobre este 

efeito, e novas possibilidades de estudo através da psicologia evolucionista. A habilidade de 

atualizar a memória tem um custo alto em situações como o testemunho criminal, visto que a 

precisão da memória é necessária, e erros de desinformação têm consequências negativas 

(Schacter et al., 2011). A conformidade de memória é baseada em um monitoramento indireto 

de resultado (e.g., conhecimento que a outra pessoa tem sobre o assunto) ao invés de 

monitoramento direto (o que realmente aconteceu). Ainda que evolutivamente estas 

estratégias tenham favorecido o uso da informação social, não há como ter acesso ao resultado 
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real (e.g: saber se a informação dada pela outra testemunha é correta). Assim, o efeito de 

aprendizagem social, que evolutivamente produz benefícios, pode levar a prejuízos devido ao 

efeito de conformidade de memória em situações onde a precisão das recordações é 

necessária. 

Visto que no testemunho, preza-se a recordação fidedigna, e não em um aprendizado 

dinâmico, permanecem relevantes estratégias como pedir para testemunhas não conversem 

sobre o evento. Embora os estudos de conformidade de memória tenham tido como seu maior 

foco o efeito de distorção em relatos de testemunha, este não é o único contexto o qual estes 

achados devem ser aplicados. É possível que estas mesmas estratégias de aprendizado social 

ocorram em outros tipos de memórias ainda não explorados por estudos de conformidade de 

memória (e.g., memórias autobiográficas; memória cultural).   

 Na seção empírica, é apresentado um experimento que teve como objetivo testar a 

conformidade de memória através do aprendizado social condicional. O aprendizado social 

condicional se refere à forma como a informação social é utilizada, onde inicialmente o 

indivíduo busca aprender sozinho, e caso não tenha sucesso, copia os demais. Neste sentido, 

foi conduzido um experimento para verificar se o aprendizado social condicional pode levar a 

um maior efeito de conformidade de memória, e a um maior benefício na memória de longo 

prazo. 

Para avaliar o efeito benéfico da conformidade de memória na perspectiva de 

aprendizado social, participantes assistiram a um trecho de uma partida de rugby, e 

responderam a um teste de memória em dois momentos: um dia após a partida (teste 

imediato) e quatro dias após o teste imediato (teste posterior). Os participantes foram 

divididos aleatoriamente entre três grupos, sendo que durante o teste imediato dois grupos 

tiveram acesso às respostas de um fã de rugby, que apresentava apenas informações 

verdadeiras. O Grupo Conformidade Aleatória (GCA), foi exposto a algumas respostas do fã, 
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sem escolher a quais respostas teria acesso, sendo esta condição equivalente à forma como o 

paradigma de conformidade de memória geralmente é estudado. O Grupo Conformidade 

Condicional (GCC), foram instruídos a recordar sozinhos, mas quando necessário, poderiam 

escolher ter acesso algumas respostas do fã. O Grupo Controle - GC não teve exposição à 

resposta de outra pessoa em nenhum momento. Foi testada a hipótese de que o grupo na 

condição de aprendizado social condicional teria um maior número de acertos e mais 

confiança na próprias respostas, durante o teste imediato, e que este efeito se manteria após 

decorridos quatro dias. O efeito de conformidade é maior para respostas que o participante 

não recorda, ou possui baixa confiança na própria resposta, sendo esperado que os 

participantes do GCC escolham ter acesso à resposta do fã para estas questões, e  (Jaeger, 

Lauris, Selmeczy, & Dobbins, 2012; Wright et al., 2009). 

O experimento foi realizado com 124 estudantes universitários divididos em três 

grupos. O GC foi composto por 24 participantes (58% do sexo masculino, média de idade = 

22.0 anos, DP=4.79), o GCA por 53 (41% do sexo feminino, média de idade = 21.8 anos, 

DP= 6.03), e o GCE por 47 (19% do sexo feminino, média de idade = 20.5 anos, DP=3.94). 

Houve diferença entre grupos para a variável sexo [χ
2 

(2,120)=11.641, p=.003], sendo a 

maioria dos participantes do sexo feminino, embora o efeito de conformidade não seja maior 

para homens ou mulheres (Hirokawa, Matsuno, Mori, & Ukita, 2006). Não houve diferença 

na média de idade entre os grupos (p=.362). A maioria dos participantes relatou não ter 

assistido uma partida de rugby anteriormente, desconhecer as regras de rugby e futebol 

americano, e conhecer moderadamente as regras de futebol, não havendo diferença 

significativa entre os grupos. 

Os participantes foram informados que o estudo avaliaria a sua memória para a partida 

de rugby através de um teste de memória enviado para o correio eletrônico pessoal dos 

estudantes, com duração média de 15 minutos cada. Os alunos que aceitaram participar 



 
17 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e preencheram a um questionário 

de caracterização dos participantes. O vídeo da partida de rugby, com duração de 6:32 

minutos, foi exibida através de projetores, em grupos que variaram de 20 a 25 participantes. 

Após a exibição da partida, os participantes foram designados aleatoriamente nos três grupos, 

e responderam ao teste imediato, sendo o GC e GCC expostos às respostas do fã. Após 

decorridos quatro dias desde o teste imediato, os participantes responderam ao teste posterior 

de memória, composto pelas mesmas questões do teste imediato, mas sem respostas do fã de 

rugby. 

Os resultados mostram que o grupo na condição análoga ao aprendizado social 

condicional (GCC) apresentou um melhor resultado no teste imediato, entretanto, não 

manteve esta superioridade de desempenho no teste posterior, sendo o único grupo a diminuir 

a média de acertos. Este efeito ocorreu no GCC tanto para as questões com e sem resposta do 

fã. Por outro lado, o GC, apresentou um aumento significativo na média de acertos entre o 

teste imediato e teste posterior, sendo a média no teste posterior superior às do GCA e GCC. 

Em relação à confiança nas próprias respostas contrário à nossa hipótese, o GCC não 

apresentou maior confiança nas próprias respostas, tanto no teste imediato quanto no teste 

posterior. Ao comparar questões com e sem resposta do fã, verificou-se que o GCC não 

obteve uma maior média de confiança na própria resposta, se comparado ao GCA. 

Embora o aprendizado social envolva a monitoração do resultado, em nosso 

experimento, os participantes não puderam monitorar se as próprias respostas, ou as respostas 

do fã estavam corretas. Os participantes do GCC puderam monitorar quais informações eram 

baseadas em fontes internas (própria memória) e/ou externas (informação social). Por outro 

lado, os participantes do GC, que utilizaram apenas a própria memória (fonte interna) para 

recordar, apresentaram um aumento na média de acertos no teste posterior. Sendo a função da 

memória aprender e se adaptar no presente e futuro, esquecer informações que proveem 
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principalmente de fontes externas pode diminuir as chances de planejar e utilizar de recursos 

(e.g., tempo, esforço) com base em informações que o indivíduo não recordava inicialmente.  
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 SEÇÕES  2.  

 Seção Teórica 2.1.

 

TESTEMUNHO DE UM ANIMAL SOCIAL: COMO ESTRATÉGIAS DE 

APRENDIZADO SOCIAL LEVAM À CONFORMIDADE DE MEMÓRIA. 

 

RESUMO: O efeito de conformidade de memória ocorre quando o relato de uma pessoa leva 

a outra pessoa a recordar as mesmas informações citadas, sendo diversos fatores podem 

aumentar ou diminuir este efeito. Este artigo visa apresentar como e porque a conformidade 

de memória ocorre, propondo que este efeito seja produto da aprendizagem social. Aprender 

novas informações sobre o passado pode ser benéfico levando a mais chances de adaptação no 

presente e no futuro. Para se beneficiar da informação social, o indivíduo deve utilizar o 

aprendizado social de forma seletiva. O uso seletivo do aprendizado social é denominado 

estratégias de aprendizado social e explicam como aspectos situacionais e características das 

testemunhas levam à conformidade de memória devido. Embora pertinente para a Psicologia 

do Testemunho, entender a conformidade de memória através das estratégias de aprendizado 

social levam a um outro olhar para este efeito e novas possibilidades de estudos futuros. 

Palavras-Chave: Memória; Aprendizado Social; Psicologia Evolucionista 
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ABSTRACT: The memory conformity effect is when one person’s memory report influence 

what the other person remember, leading to true and false memories, many influences may 

lead to an increase or decrease in the memory conformity effect. The current study presents 

how and why memory conformity occurs, proposing that this effect is a social learning 

product. In the evolution by natural selection perspective, learning new information about the 

past may be beneficial leading to higher chances of adapting in the present and future. In 

order to benefit from social information, the individual may selectively choose when use 

social learning. Thus, social learning strategies lead to a selective social information use, 

leading to memory conformity due the situation and the witnesses characteristics. Although 

memory conformity remains relevant to Psychology of Testimony, understanding how social 

learning strategies lead to memory conformity offer new insights to this effect and new 

studies possibilities. 

Palavras-Chave: Memory; Social Learning ; Evolutionary Psychology 
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Testemunhas frequentemente conversam entre si, sendo que o relato de uma 

testemunha pode influenciar na recordação das demais (Paterson & Kemp, 2006a; Skagerberg 

& Wright, 2008a). O processo onde a exposição às informações recordadas por uma pessoa 

leva outra pessoa a recordar as mesmas informações é denominado conformidade de memória 

(Dudai & Edelson, 2016; Edelson, Sharot, Dolan, & Dudai, 2011). Em estudos nesta área 

geralmente o participante deve recordar um estímulo que presenciou (e.g., vídeo de um 

assalto), em conjunto com outro participante ou respostas deste (e.g., teste de memória já 

respondido por outro participante). O efeito de conformidade de memória ocorre quando o 

relato de um participante (e.g., o assaltante tinha uma cicatriz), leva o outro participante a 

recordar a mesma informação (e.g., lembrar que assaltante tinha a cicatriz) (Gabbert, Wright, 

Holloway, Centre, & Jamieson, 2012). 

 A conformidade de memória pode levar à recordação de detalhes, informações e 

ações que não ocorreram, como se fossem verdadeiros, ou até mesmo culpar pessoas 

inocentes (Thorley, 2015; Wright & Schwartz, 2010).  Por outro lado, a conformidade de 

memória pode ter efeitos benéficos, ao levar à recordação de um maior número de 

informações, lembrando informações que poderiam ter sido esquecidas (Vredeveldt, 

Hildebrandt, & Van Koppen, 2016; Wright, Gabbert, Memon, & London, 2008). Entretanto, 

quando uma testemunha é exposta a informações conflitantes (e.g., um relato dizendo que o 

assaltante possuía cicatriz e a outro dizendo que não), qual a chance desta testemunha adotar 

uma das respostas?  Este artigo visa apresentar como e porque a conformidade de memória 

ocorre, propondo que este efeito seja produto da aprendizagem social. Primeiramente 

abordaremos a função evolutiva da memória e por que a conformidade de memória ocorre. 

Após, apresentaremos como estratégias de aprendizado social estruturam critérios para 

conformar com o relato de outra testemunha, explicando por que estas estratégias ocorrem. 
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Durante as últimas décadas, pesquisas buscaram identificar quais fatores explicariam 

conformidade de memória (Condon et al., 2015; Gabbert et al., 2012). Conforme Wright e 

colegas (2009), a conformidade de memória pode ocorrer devido a influência informacional, 

influencia normativa ou distorção de memória. A influência informacional se refere ao efeito 

de comparar as características da própria memória com a memória do outro, aceitando a 

informação quando o relato do outro é considerado confiável (e.g., quando o outro apresenta 

maior precisão e confiança na própria resposta). A influência normativa remete a concordar 

com os demais visando aceitação e afiliação ao grupo, ocorrendo principalmente nas situações 

em que concordar com o grupo é menos relevante do que a precisão da memória. A distorção 

de memória ocorre quando a informação fornecida por outra testemunha é incorporada à 

memória de longo prazo, sem que a pessoa recorde que esta foi sugerida por outra 

testemunha. 

Ao ser exposto à resposta apresentada por outra pessoa são avaliados os custos e 

benefícios em discordar do grupo e estar errado (influências normativas), e também a crença 

na própria informação e na informação dada pelo outro (influências informacionais). Ainda, a 

testemunha pode recordar uma informação que não presenciou, mas sem lembrar que esta 

distorção foi sugerida por outra testemunha (distorção de memória). Entretanto, outros fatores 

além levam a um maior efeito de conformidade de memória, como o tempo decorrido desde a 

exposição ao estímulo, ou a idade do indivíduo, visto que crianças tendem a conformar mais 

(Paterson, Kemp, & Forgas, 2009; Schwarz & Roebers, 2006).  

Embora as influências normativas e informacionais, bem como a distorção de memória 

expliquem o que influencia no efeito de conformidade de memória, eles não explicam porque 

este ocorre. Entender como um comportamento ou processo cognitivo ocorre é denominado 

causas próximas (Laland, Sterelny, Odling-Smee, Hoppitt, & Uller, 2011; Mayr, 1961). Um 

exemplo disto seria entender que um bebê chora por que precisa de comida. Entretanto isto 
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não explica a causa deste comportamento, ou seja, porque bebês choram quando precisam de 

comida. O entendimento de porquê um comportamento foi selecionado evolutivamente, ao 

resultar em uma maior chance de sobrevivência ou reprodução, é denominado causas últimas 

(Laland et al., 2011; Mayr, 1961). Neste exemplo, podemos argumentar que um bebê que 

comunica de alguma forma a necessidade de alimento tem maiores chances de sobrevivência, 

se comparado a um bebê que não comunica suas necessidades (Scott-Phillips, Dickins, & 

West, 2011). 

As causas próximas da conformidade de memória são os fatores que levam uma 

testemunha a conformar, levando a uma maior recordação de informações sobre o ocorrido ou 

recordar informações que não ocorreram (falsas memórias). Entretanto, qual o benefício de ter 

uma memória que não registra fatos fielmente, e mudar a própria recordação devido à 

exposição ao relato de outra pessoa? Para melhor compreender a memória, é preciso entender 

não somente suas características, mas também qual a função evolutiva da memória (Klein, 

2013). 

 

Recordar e aprender 

Recentemente pesquisadores têm dado mais atenção às funções evolutivas da memória 

e falsas memórias (Klein, 2013; Schacter, Guerin, & St. Jacques, 2011). Embora seja um 

termo que remeta ao passado, a vantagem adaptativa da memória não está em reproduzir o 

passado de forma fiel, mas sim em utilizar as informações adquiridas para dar suporte a 

decisões e julgamentos futuros (Klein, 2013; Klein, Cosmides, Tooby, & Chance, 2002; 

Nairne & Pandeirada, 2008). Neste sentido, ancestrais capazes de utilizar informações 

fornecidas por outras pessoas (ao invés da própria recordação apenas) foram capazes de 

recordar informações que poderiam ser esquecidas, apresentando maiores chances de 

sobrevivência (Klein et al., 2002). O aprendizado facilitado por observação ou interação com 
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outro indivíduo é denominado aprendizado social (Gariépy et al., 2014; Hoppitt & Laland, 

2013).  

Utilizar o aprendizado social para modificar o próprio comportamento parece ter um 

benefício evolutivo, sendo esta capacidade observada em mamíferos, peixes, aves, répteis, 

anfíbios e insetos (Ferrari & Chivers, 2008; Grüter & Leadbeater, 2014; Kendal et al., 2005; 

Kis et al., 2015). Entretanto, nem toda informação fornecida por outros indivíduos representa 

um benefício (e.g., acreditar em uma testemunha a qual identificamos como tendo uma 

memória ruim). Para resultar em benefício, o indivíduo deve ser capaz de utilizar critérios 

para decidir se utilizará o aprendizado social ou o próprio conhecimento. Compreender quais 

os critérios utilizados para utilizar o aprendizado social (causas próximas) e por que eles 

foram selecionados evolutivamente (causas últimas), possibilita entender melhor o efeito de 

conformidade de memória. As próximas seções irão apresentar quais são as estratégias 

utilizadas no aprendizado social, buscando mostrar que a situação (quando se copia), quem se 

copia, e de características individuais levam à conformidade de memória. Iremos introduzir 

brevemente o campo de estudo de aprendizagem social, para posteriormente descrever as 

diferentes estratégias que levam ao aprendizado social e porque elas ocorrem. Ao final 

apresentaremos as implicações desta compreensão para o campo da conformidade da 

memória.  

 

Estratégias de aprendizado social 

O aprendizado social consiste em campo de estudo multidisciplinar, sendo que 

recentemente recebeu mais atenção de biólogos interessados em estudar como a transmissão 

de cultura (e.g. utilização de pedras como ferramentas) ocorre (Hoppitt & Laland, 2013). 

Pesquisadores da área de aprendizado social buscam, dentre outras coisas, verificar a 
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modificação do comportamento através da interação com os demais (como passar a utilizar 

uma pedra como ferramenta após observar outro indivíduo fazendo isto). 

Copiar qualquer indivíduo a todo momento não leva a um maior benefício (como 

copiar a forma que um indivíduo muito jovem utiliza ferramentas). Assim, nas últimas 

décadas foram identificados fatores relacionados à situação, o estímulo e o ambiente que 

podem levar ao aprendizado social (Rendell et al., 2011). Estes fatores são denominados 

estratégias de aprendizado social, e se referem às condições que levam o indivíduo a utilizar o 

aprendizado social ao invés do aprendizado associal (i.e., aprendizado baseado no próprio 

conhecimento). 

Embora não haja um modelo unificado de estratégias de aprendizado social, a maioria 

dos autores concorda que estas dependem de quando copiar, quem copiar e quem copia 

(Galef, 2009; Heyes & Pearce, 2015; Hoppitt & Laland, 2013; Rendell et al., 2011). As 

estratégias acerca de quando copiar se referem às circunstâncias que levam o indivíduo a 

utilizar o aprendizado social, como a tendência de copiar informações do relato de outra 

pessoa quando o indivíduo possui baixa confiança na própria resposta (Wright & Villalba, 

2012). Estratégias de quem copiar, se referem às características o recurso do aprendizado 

social, como a tendência de apresentar conformidade para o testemunho de um amigo 

próximo, ao invés de um desconhecido (Condon et al., 2015). Estratégias acerca de quem 

copia se referem a fatores individuais que levam o indivíduo a copiar mais, como a idade, 

visto o efeito de conformidade de memória é maior em crianças do que em adultos (Schwarz 

& Roebers, 2006). Embora o termo estratégia seja associado com o uso consciente de recursos 

cognitivos, isso não significa que o indivíduo esteja ciente de que está utilizando estratégias 

de aprendizado social (Hoppitt & Laland, 2013). 

As seções a seguir abordarão estratégias que levam à utilização da informação 

fornecida por outros (aprendizado social) ao invés do próprio conhecimento (aprendizado 
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associal). Iremos apresentar estratégias de aprendizado social, como elas se refletem nos 

achados de conformidade de memória, e porque estas estratégias foram favorecidas pela 

seleção natural. Nesta perspectiva, entendemos que o processo ocorre de forma semelhante 

para a memória, onde a conformidade de memória levaria à utilização do aprendizado social, 

em detrimento da utilização da própria memória (aprendizado associal). 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A conformidade de memória ocorre por que aprender novas informações sobre o 

passado pode ser benéfico ao levar a mais chances de adaptação no presente e futuro. A 

presente dissertação visou apresentar como determinadas circunstâncias ou características 

individuais podem levar a uma maior chance de ocorrer conformidade de memória. 

A dissertação foi estruturada em duas seções, uma teórica e uma empírica. Na seção 

teórica, intitulada “Testemunho de um animal social: como estratégias de aprendizado social 

levam à conformidade de memória.” foram abordadas as funções evolutivas da conformidade 

de memória. A conformidade não como um efeito que leva a uma maior ou menor precisão na 

memória, mas como uma forma de aprendizado social. Entretanto, para que o aprendizado 

social seja adaptativo, é preciso que ele represente uma maior chance de sucesso para o 

indivíduo, assim, a conformidade de memória envolve o uso de estratégias selecionadas 

evolutivamente. Neste sentido, as estratégias de aprendizado social, refletidas no efeito de 

conformidade de memória, representam um uso seletivo acerca de quando utilizar o 

aprendizado social, e de quem utilizar como recurso de aprendizado, somando-se a isto 

características individuais. 

Argumentou-se que e habilidade de atualizar a memória tem um custo alto em 

situações como o testemunho criminal, visto que a precisão da memória é necessária e erros 

de desinformação tem consequências negativas (Schacter et al., 2011). A conformidade de 

memória é baseada em um monitoramento indireto de resultado (e.g., conhecimento que a 

outra pessoa tem sobre o assunto) ao invés de monitoramento direto (o que realmente 

aconteceu). Assim, o efeito de aprendizagem social, que evolutivamente produz benefícios, 

pode levar a prejuízos devido ao efeito de conformidade de memória em situações onde a 

precisão das recordações é necessária. Ainda que evolutivamente estas estratégias tenham 
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favorecido o uso da informação social, não há como ter acesso ao resultado real (e.g: saber se 

a informação dada pela outra testemunha é correta). 

Visto que no testemunho, preza-se a recordação fidedigna, e não em um aprendizado 

dinâmico, permanecem relevantes estratégias como pedir para testemunhas não conversem 

sobre o evento. Outra possibilidade ainda, é solicitar que testemunhas respondam a entrevistas 

auto administradas sobre o evento (Gabbert, Hope, & Fisher, 2009), que mostram-se como 

métodos eficazes em reduzir o número erros devido a informações pós-evento. Embora os 

estudos de conformidade de memória tenham tido como seu maior foco o efeito de distorção 

em relatos de testemunha, este não é o único contexto o qual estes achados devem ser 

aplicados. No aprendizado, por exemplo, a resposta de um aluno sobre um conteúdo pode 

influenciar positivamente a resposta de outro aluno (por exemplo, ouvir o melhor aluno da 

sala dizendo que a capital do Brasil é Brasília) (Wright, 2016). É possível que estas mesmas 

estratégias de aprendizado social ocorram em outros tipos de memórias ainda não explorados 

por estudos de conformidade de memória (e.g., memórias autobiográficas; memória cultural).  

É possível que novos estudos de conformidade de memória possibilitem um melhor 

entendimento acerca da aprendizagem social, ao estudar questões que ainda permanecem em 

aberto. Novos estudos na área de conformidade de memória podem ajudar a entender como 

diferentes estratégias estão organizadas entre si (Hoppitt & Laland, 2013). Por exemplo, ao 

ser exposto a resposta de uma pessoa familiar e uma resposta divergente dada por uma pessoa, 

para qual há maior chance de se copiar a resposta?  Entender se as estratégias estão 

organizadas hierarquicamente (ou seja, primeiramente sempre seguir a resposta de familiares), 

por exemplo, permanece uma possibilidade a qual estudos de conformidade de memória 

podem ajudar a responder.  
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Na sessão empírica, intitulada “Você me ajuda a lembrar? o efeito de conformidade de 

memória condicional” foi avaliado o efeito de escolher ter acesso à resposta de outra pessoa 

na memória de longo prazo.  Em nosso estudo, o grupo na condição análoga ao aprendizado 

social condicional (GCC) apresentou um melhor resultado no teste imediato, confirmando 

nossa hipótese de que escolher quando acessar a resposta de outra pessoa levaria a um melhor 

desempenho. Entretanto, contrário à nossa hipótese inicial, o GCC não manteve esta 

superioridade de desempenho no teste posterior, já que foi o único grupo que diminuiu 

significativamente a média de acertos. Ao comparar as questões com e sem resposta do fã 

para os grupos GCA e GCC, verificou-se que o GCC apresentou melhor desempenho no teste 

imediato para as questões com e sem resposta do fã, entretanto, esta diferença não se manteve 

no teste posterior, já que ambos os grupos apresentaram médias de acertos semelhantes. Por 

outro lado, o GC, apresentou um aumento significativo na média de acertos entre o teste 

imediato e teste posterior, sendo a média no teste posterior superior às do GCA e GCC. 

Em relação à confiança nas próprias respostas contrário a nossa hipótese, o GCC não 

apresentou maior confiança nas próprias respostas, tanto no teste imediato quanto no teste 

posterior. Ao comparar questões com e sem resposta do fã, verificou-se que o GCC não 

obteve uma maior média de confiança na própria resposta, se comparado ao GCA, ocorrendo 

tanto para as respostas sem fã de rugby, quanto para as respostas com ajuda do fã de rugby. 

Os resultados deste estudo indicam que embora a conformidade de memória esteja 

sujeita ao aprendizado social, isto não leva, necessariamente, a uma melhora na memória de 

longo prazo. No aprendizado social, a monitoração de um resultado positivo (e.g, sucesso na 

busca por alimento), pode levar a uma mudança duradoura no comportamento. Em nosso 

experimento, os participantes não puderam monitorar se as próprias respostas, ou as respostas 

do fã estavam corretas, e ao contrário da nossa hipótese inicial, o GCC foi o único que 

apresentou uma diminuição significativa na média de acertos entre o teste imediato e o teste 
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posterior. Os participantes do GCC puderam monitorar quais informações eram baseadas em 

fontes internas (própria memória) e/ou externas (informação social). Por outro lado, os 

participantes do GC, que utilizaram apenas a própria memória (fonte interna) para recordar, 

apresentaram um aumento na média de acertos no teste posterior. Sendo a função da memória 

aprender e se adaptar no presente e futuro, o esquecimento de informações que proveem 

principalmente de fontes externas pode diminuir as chances de planejar e utilizar de recursos 

(e.g., tempo, esforço) com base em informações que o indivíduo não recordava inicialmente.  

Estes resultados podem ter aplicações para melhor compreender o processo de 

aprendizado, bem como para a Psicologia do Testemunho. No aprendizado, em casos onde o 

aluno não recorda inicialmente a informação, buscar ter acesso à resposta de outra pessoa leva 

a um maior efeito de conformidade, mas que não se mantém na memória de longo prazo. 

Assim, enquanto o feedback acerca das respostas leva a uma melhora no aprendizado, 

recordar em conjunto com outras pessoas sem monitorar se as informações estão corretas ou 

não, não parece levar a uma melhora no aprendizado a longo prazo.  Em relação à Psicologia 

do Testemunho, os resultados sugerem que escolher saber o que outra pessoa lembra pode 

aumentar o efeito de conformidade. Entretanto, após decorrido algum tempo, o efeito de 

conformidade permanece semelhante independente se testemunhas que escolheram ou não ter 

acesso à resposta de outra pessoa. 

O grupo na condição de conformidade condicional apresentou uma maior chance de 

apresentar conformidade de memória, se comparado ao grupo exposto aleatoriamente às 

respostas de outra pessoa, sendo que outras diferenças entre estes grupos ainda podem ser 

estudadas. Embora estudos cognitivos realizados através da internet tenham se mostrados 

confiáveis, permanece pertinente testar este paradigma em ambientes mais ecológicos. Novos 

estudos podem verificar também se outras variáveis como feedback ou familiaridade com o 

interlocutor aumentam as chances de uma informação permanecer na memória de longo 
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prazo. Entender como a influência social na memória aumenta ou diminui as chances de uma 

informação se manter na memória de longo permanece uma área a ser estudada em diversos 

contextos como o aprendizado e a Psicologia do Testemunho.  
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4. ANEXOS 

Anexo A - Ficha sócio-demográfica 
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Anexo B – Teste de memória 

Pergunta Você recorda 
desta 

informação no 
vídeo do jogo? 

Qual o grau de 
confiança em 
sua resposta 

A bola de rugby era nas cores branca e verde ( ) Sim ( ) Não (1) (2)(3) (4)(5) 

A equipe vermelha entoou um um grito de guerra ( ) Sim ( ) Não (1) (2)(3) (4)(5) 

O nome da equipe vermelha era Wailers ( ) Sim ( ) Não (1) (2)(3) (4)(5) 

Uma jogadora da equipe vermelha estava com uma faixa 
branca na perna 

( ) Sim ( ) Não (1) (2)(3) (4)(5) 

No uniforme do time verde estava escrito AON ( ) Sim ( ) Não (1) (2)(3) (4)(5) 

haviam apenas marcações retas ( horizontais e verticais) no 
campo 

( ) Sim ( ) Não (1) (2)(3) (4)(5) 

Para repor a bola em campo, o arremesso lateral era feito com 
os pés 

( ) Sim ( ) Não (1) (2)(3) (4)(5) 

Havia o símbolo da empresa ''nike'' no uniforme da equipe 
verde 

( ) Sim ( ) Não (1) (2)(3) (4)(5) 

houveram duas faltas a favor do time vermelho ( ) Sim ( ) Não (1) (2)(3) (4)(5) 

O primeiro chute do jogo foi da equipe vermelha ( ) Sim ( ) Não (1) (2)(3) (4)(5) 

a parte inferior das traves (*goleiras) era mais grossa do que a 
parte superior 

( ) Sim ( ) Não (1) (2)(3) (4)(5) 

Uma jogadora da equipe verde estava com camisa de manga 
longa 

( ) Sim ( ) Não (1) (2)(3) (4)(5) 

As traves (* goleiras) eram em formato de Y ( ) Sim ( ) Não (1) (2)(3) (4)(5) 

uma atleta do time verde estava com dreadlocks(*rastafari) no 
cabelo 

( ) Sim ( ) Não (1) (2)(3) (4)(5) 

O segundo chute do jogo mandou a bola fora do campo ( ) Sim ( ) Não (1) (2)(3) (4)(5) 

O nome da equipe verde era Iceland ( ) Sim ( ) Não (1) (2)(3) (4)(5) 

Havia uma jogadora utilizando meias  amarelas ( ) Sim ( ) Não (1) (2)(3) (4)(5) 

Ao lado do campo havia um patrocínio da empresa Eletric 
Ireland 

( ) Sim ( ) Não (1) (2)(3) (4)(5) 

Uma jogadora do time vermelho fez um arremesso lateral 
(*cobrou lateral) 

( ) Sim ( ) Não (1) (2)(3) (4)(5) 

Uma jogadora da equipe vermelha estava utilizando uma camisa com 
o número 15 

( ) Sim ( ) Não (1) (2)(3) (4)(5) 
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ANEXO C – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa “EFEITO DE 

CONFORMIDADE EM MEMÓRIAS AUTOBIOGRÁFICAS”, coordenada pela 

pesquisadora Lilian Milnitsky Stein, do Programa de Pós-Graduação em Psicologia da 

PUCRS, que tem por objetivo avaliar a memória após a exposição à um evento. Para tanto é 

necessário que você assista a toda a partida de Rugby, com duração aproximada de 30 

minutos, no dia, horário e local combinado com o pesquisador. Após assistir a esta partida, 

você será orientado a preencher aos testes de memória enviados em seu endereço de e-mail. O 

preenchimento do teste ocorrerá em dois momentos: um dia após assistirá ao jogo, e 

posteriormente, uma cinco dias após o jogo, com a duração aproximada de 15 minutos para 

cada teste. Os dados fornecidos por você serão mantidos em sigilo pelos pesquisadores, sendo 

que suas informações pessoais não serão divulgadas em nenhum momento. 

O maior desconforto para você será o tempo que você deverá dispor para assistir à 

partida no local combinado e, posteriormente, responder aos instrumentos, sem haver nenhum 

custo para você. Como benefício por sua participação, ao término do preenchimento do 

segundo teste de memória, você receberá um certificado de horas complementares. 

Eu,.......................................................................... (participante) fui informado(a) 

dos objetivos da pesquisa acima de maneira clara e detalhada e concordo em participar da 

mesma. Recebi informações a respeito da pesquisa e esclareci minhas dúvidas. Sei que em 

qualquer momento poderei solicitar novas informações e modificar minha decisão de 

participação se assim eu o desejar.  

Quaisquer dúvidas relativas a esta pesquisa poderão ser esclarecidas pelo 

pesquisador William Weber Cecconello, fone (54) 99377584 ou (54) 33142562, e-mail: 

william.cecconello@acad.pucrs.br, e pela pesquisadora responsável Lilian Milnitsky Stein, 

fone (51) 33203500 ramal 7737, e-mail: lilian@pucrs.com.br, ou pela entidade responsável, o 

Comitê de Ética em Pesquisa da PUCRS, localizado no Hospital São Lucas da PUCRS, na 

Av. Ipiranga 6690, Prédio 60, Sala 314, Porto Alegre /RS, Brasil, CEP: 90610-900, Fone/Fax: 

(51) 3320.3345. E-mail: cep@pucrs.br. Horário de atendimento: De segunda a sexta-feira das 

8h às12h horas e das 13h30min às 17h.  

Declaro que recebi cópia do presente Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido. 

________________________         ____________________      ____________ 

Assinatura do Participante                         Nome                              Data 

 

 

________________________         ____________________      ____________ 

Assinatura do Pesquisador                         Nome                              Data 

 

 

mailto:cep@pucrs.br
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 ANEXO D – Autorização do comitê de ética em pesquisa da PUCRS 
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ANEXO E – Comprovante de submissão de artigo. 

 

 

 

 


